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      Enquanto eu corria para dentro da floresta densa, o que restava da luz do dia se transformava em sombras escuras. Por um lado, isso me assustava pra caramba; por outro, poderia ser usado a meu favor para desaparecer na folhagem. Forcei-me a não olhar para trás, em vez disso, concentrei-me na trilha irregular à minha frente. Eu sabia que seria Gary quem viria atrás de mim. E se ele me pegasse, eu não voltaria com ele. Esse lugar seria o meu destino final; enterrada em uma cova sem nunca poder ser encontrada ou devorada por criaturas da floresta que espalhariam meus ossos entre os detritos do chão. Este foi um pensamento ainda mais assustador e a adrenalina me estimulou a impulsionar meu corpo além dos extremos. Nunca fui muito de correr, mas minha velocidade realmente me surpreendeu. A possibilidade de morrer pode fazer isso.

      Sons de passos soaram atrás de mim e quebrei minha determinação de não olhar para trás. Dei uma olhada por cima do ombro, quase tropeçando, mas não vi ninguém. Meus ouvidos captaram vários palavrões. Sim, é o Gary, e ele está se aproximando. Meus pulmões ofegavam por ar. Saia da trilha, agora. Meus olhos procuraram um lugar para se esconder. O caminho subia uma pequena inclinação. Voei por ele e desci do outro lado, onde o caminho desviava para a direita. À esquerda, uma trilha de caça antiga mal visível serpenteava por entre as árvores.

      Diminui a velocidade e olhei ao redor. A quase escuridão fornecia sombras profundas nas árvores. Um emaranhado de árvores caídas e galhos à minha esquerda pareciam um bom lugar para me esconder. Galhos arranharam meu rosto e enroscaram em meu cabelo enquanto eu me arrastava sobre os troncos em decomposição. Caí de cara em um buraco que estava embaixo de um tronco, enchendo minha boca de terra e folhas. O cheiro de mofo e detritos podres revirou meu estômago. O gosto da bile subiu em minha garganta.

      Gary avançou por cima da inclinação e parou. Droga. Eu esperava que ele não visse a trilha e continuasse correndo.

      — Ok, vadia, volte agora e eu a deixarei viver, mas se eu tiver que persegui-la, considere-se morta! Entendeu?

      Vai me deixar viver? Claro que vai. Oh, Deus... sinto-me como um animal preso. Apavorada pela possibilidade de ele ouvir minha respiração pesada, tentei controlar meus ofegos. Mas não havia nada que eu pudesse fazer em relação às batidas do meu coração.

      Gary estudou a trilha e então o caminho.

      — Onde você está? É isso! Chega, você vai morrer! — Ele deu um passo hesitante em direção à trilha, virou e desapareceu no caminho à direita.

      A ideia de ficar parada passou pela minha mente. Não, quando ele voltar, poderá me procurar achando que estou me escondendo. Esperei alguns minutos até que ele estivesse bem longe e saí do meu esconderijo, tropeçando e caindo, até que finalmente alcancei a trilha de animais antiga que Gary ignorou. Garota, você fez barulho suficiente para acordar os mortos. Disparei por essa trilha nova até que algum tempo depois, ela se fundiu com um caminho novo. O pavor forneceu a força que eu precisava para continuar.

      Em pouco tempo, tudo se transformou em sombras escuras e distorcidas. Na escuridão, tropecei em uma pedra e caí. Ok, acho que é aqui que vou passar a noite. Tateei o caminho por entre as árvores. Eu esperava que Gary tivesse desistido e voltado para a caminhonete. Pode ser que procurem por mim amanhã ou, com sorte, irão embora.

      Posicionei-me entre dois troncos caídos, ajustei minhas luvas, o capuz e puxei minha gola alta sobre o nariz, cobrindo minha pele exposta. Seria uma noite longa e fria. Mordia o punho para não gritar toda vez que um galho se quebrava ou um barulho noturno soava. Minha ansiedade aumentava à medida que minha imaginação acrescentava uma variedade de criaturas de quatro patas aos dois de duas pernas que já me assustavam. Com a cabeça apoiada nos joelhos e de olhos fechados, meus pensamentos vagaram pelos dias anteriores e tudo o que havia acontecido para me levar à essa circunstância inesperada e avassaladora. Isso foi ontem?
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      Grávida de cinco meses. Como eu não percebi os sinais? O médico me disse que em circunstâncias normais eu saberia. Meus pensamentos se voltaram para Colin. Repassei a cena na minha mente. Com certeza vai ser algo surpreendente. Imaginei sua raiva e pude ouvi-lo dizer: “Georgia, como você pôde deixar isso acontecer?” Hmm... isso é autoinfligido, como se ele não tivesse participado.

      — Ele que vá para o inferno — murmurei, correndo pela rua movimentada.

      Dez anos apoiando-o na faculdade de direito, esperando que ele se sentisse seguro o suficiente para começar uma família e então, cinco meses antes, o canalha me trocou pela Julie Newman, sua assistente grávida. Aposto que a vadia planejou isso, aquela ladra de marido. Ele disse que era a coisa certa a fazer – refiro-me a me deixar por sua amante. Perguntei-me se as coisas poderiam ser diferentes se ele soubesse da minha gravidez primeiro.

      Ela que fique com ele. Eu que não iria querer que um homem ficasse comigo por obrigação porque eu estava grávida dele. Um casamento precisa de mais do que isso. Ri alto ao imaginar a expressão de Julie quando ela ficasse sabendo sobre meu parto iminente. As pessoas na rua me encaravam enquanto eu bufava de alegria. Ela que ature o jeito egoísta e lave as meias e cuecas sujas dele. Ela o tirou de mim, mas agora ele teria que sustentar dois bebês. E nada poderia mudar isso. Quanto mais as pessoas me encaravam, mais eu ria conscientemente, praticamente cruzando as pernas para não fazer xixi.

      Este bebê pode ser a minha maior vingança. Senti vergonha de mim mesma. Estou tão amarga assim? Quem sou eu? A descoberta da minha gravidez ainda me confundia, pois eu só descobrira no dia anterior. No entanto, o bebê crescendo dentro de mim merecia mais do que ser considerado um ato de vingança. No dia seguinte, eu iria pegar um voo para casa em Vancouver. O bebê seria um choque para minha família e amigos. Sorri. Por mais confusa e avassaladora que essa revelação fosse para mim, minha mãe ficaria feliz – seu primeiro neto.

      Eu havia passado o último mês em Whitehorse, na casa da minha amiga de infância. O marido dela estava viajando a trabalho, então aproveitamos para nos reconectar e relembrar velhas histórias. Viajamos pelo território de Yukon com facilidade. As estradas estavam tranquilas. A maioria dos locais turísticos estava fechada nessa época, mas fizemos compras, jantamos e caminhamos por toda a área vasta. Marion foi a anfitriã perfeita. Sua personalidade extrovertida me tirou da minha bolha. Meu conhecimento sobre Yukon era limitado ao mês anterior. As viagens com Marion e as noites de leitura sobre a história da região aumentaram minha base de conhecimento. Somando isso à cordialidade prática do povo do norte, senti-me em casa e comecei a entender os costumes do lugar.

      Entrei no restaurante onde Marion estava sentada esperando por mim. Ela acenou dos fundos e fiz um gesto em direção ao banheiro, indo direto para lá. Que alívio! Depois de lavar as mãos, mantive-as sob a água quente, sentindo o calor subir pelos meus braços e percorrer meu corpo gelado. Virei-me para um espelho de corpo inteiro e o reflexo olhando para mim estava muito sério. Meus grandes olhos escuros revelavam a insegurança que eu sentia sobre esse novo rumo em minha vida. Tirei a jaqueta e examinei a imagem pequena e esbelta diante de mim. Corri as mãos pelas laterais da minha barriga. Uma leve protuberância era a única indicação da nova vida se desenvolvendo dentro dela. Meus seios estavam definitivamente maiores. Olhei para o meu rosto novamente e notei pela primeira vez o brilho de uma pele saudável e rosada. Meu cabelo castanho comprido caía pelos meus ombros em cachos e ondas, emoldurando minhas bochechas. Corri os dedos pelo meu cabelo para afofá-lo ao redor do meu rosto.

      Uma mulher apareceu atrás de mim esperando para usar a pia. Abri um sorriso, peguei minha jaqueta e saí do banheiro.

      — Aí está você — cantarolou Marion. — Pedi o almoço especial para nós duas. Espero que não tenha problema. Nós amamos da última vez que estivemos aqui.

      Sentei-me em uma cadeira em frente a ela.

      — Tudo bem. Estamos um pouco atrasadas por minha causa.

      — Como foi?

      — Sem problemas, eles confirmaram meu voo para Vancouver amanhã. Eu só não esperava que a fila estivesse longa.

      Marion estudou meu rosto atentamente.

      — Então... como se sente em ir para casa com a notícia de sua gravidez?

      Soltei um longo suspiro.

      — É um pouco assustador. Você sabe que já faz muito tempo que quero ser mãe, mas não sozinha. A vida pode realmente ser injusta. Meu marido me engravidou apenas cinco semanas depois de engravidar a amante. E o tempo todo ele estava planejando ir embora.

      — Parece mais um idiota com tesão do que um marido — disse Marion.

      Por mais grosseiro que isso tenha soado, era exatamente o comentário que eu estava precisando naquele momento. Caímos na gargalhada. A garçonete chegou com o nosso almoço.

      — Bom apetite — disse ela, com um sorrisinho.

      Rimos novamente, pois sabíamos que ela tinha ouvido o comentário de Marion. Passamos os próximos vinte minutos falando mal de Colin.

      — Minha mãe ficará em êxtase; seu primeiro neto. É tão difícil entender que cheguei ao quinto mês sem suspeitar da minha gravidez.

      — Na verdade, não é não. O médico lhe explicou isso. Você perdeu peso sofrendo por causa de um “palerma” e seu bebê está para trás, por isso quase não aparenta que está grávida. Além disso, o bebê ainda não se mexeu.

      — Tudo isso é verdade. Atribuí a náusea e a falta dos ciclos mensais ao estresse emocional. Houve alguns escapes nos primeiros meses. Acho que eu não estava prestando atenção no meu corpo.

      — O que é compreensível — disse Marion.

      — Minhas suspeitas surgiram desde que cheguei em Whitehorse, mas tentei ignorá-las. Assim que a sensibilidade e o inchaço dos meus seios aumentaram, no fundo eu sabia que era hora de lidar com isso. O médico disse que o bebê deve se mexer a qualquer momento agora.

      A garçonete tirou nossos pratos.

      — Sobremesa, senhoras?

      Marion respondeu por nós duas.

      — Não, obrigada. Só café, por favor. Temos uma futura mamãe aqui. — Ela acenou com a cabeça para mim com uma risadinha. — Precisamos cuidar da alimentação dela.

      — Parabéns! Está de quantos meses? — a garçonete me perguntou.

      — Cinco.

      Ela ergueu as sobrancelhas.

      — Sério? Não aparenta.

      Marion ergueu as mãos.

      — Viu só? Você nem aparenta que está grávida.

      — Não acredito que já completou um mês que estou aqui. Eu esperava que a falta de familiaridade e o anonimato me ajudassem a dar algum sentido à minha vida e talvez também a encontrar minha paixão.

      Marion ficou perplexa.

      — Sua paixão?

      — Sim... algo para trazer a alegria e o riso de volta. — Esfreguei minha barriga para aliviar a tensão. — Talvez seja este bebê. Uma coisa que descobri é que há vida depois de Colin.

      — Aleluia! Você teve vários momentos de cura este mês e estou muito feliz por poder fazer parte disso. — Marion estendeu a mão por cima da mesa e apertou a minha.

      — Ainda não tenho as respostas sobre quem sou, ou o quê, onde e quando de tudo isso, mas sei quem eu não quero ser.

      — E quem seria essa?

      A garçonete voltou com a jarra de café. Esperei que ela saísse antes de responder.

      — Uma mulher que não pensa por si mesma, que veste o que lhe dizem para vestir e é instruída sobre o que não deve dizer em jantares de negócios...

      Marion pousou seu café.

      — E você sabe que mesmo quando criança, você sempre foi a complacente que nunca causava problemas.

      — Pois é, mas me perdi com Colin porque concordava com tudo o que ele dizia. Um dia, eu o ouvi brincando com um colega; ele lhe disse que o segredo para um bom casamento era o controle. Ele disse que tudo que estava na minha cabeça, tudo que eu pensava, era ele quem colocava lá.

      — Que idiota arrogante!

      — Ouvir isso realmente me machucou. Foi então que comecei a ter consciência sobre quem eu havia me tornado.

      Minha melhor amiga ficou me encarando e então apertou os olhos.

      — Você precisa se empoderar.

      — Empoderar; essa palavra soa tão bem — refleti.

      Ficamos em silêncio, tomando nosso café e perdidas em nossos próprios pensamentos. Tentei me lembrar da última vez em que experimentei uma sensação de poder.

      — Lembra do verão em que tínhamos cinco anos e quebrei o braço? — perguntei.

      — Você está de brincadeira, né? Como eu poderia esquecer? Eu era a garota logo atrás de você, tentando ultrapassá-la até em casa. Ouvi o osso estalar quando você caiu naquela calçada de cimento. Carreguei a culpa disso por anos.

      Ergui as sobrancelhas.

      — Mas a culpa não foi sua por eu ter decidido pegar um atalho e pular aquela cerca baixa de arame.

      — Diga isso a uma criança de cinco anos que sempre conseguia chegar antes de você em casa — disse Marion. — Eu estava prestes a ultrapassá-la quando você deu aquele salto. Fiquei achando que a pressionei demais.

      — Você deveria ter me contado, sua boba. — Apertei a mão dela. — Quebrei o braço em dois lugares. — Apontei para um ponto acima do meu pulso e outro abaixo do cotovelo. — Eles me deram uma anestesia no hospital para poder colocar o osso de volta no lugar. Minha mãe me levou para dormir com ela naquela noite e acordei na manhã seguinte sentindo náuseas. Meu irmão e meus dois primos estavam me espiando através das barras de metal da estrutura do pé da cama.

      — Ah, sim... seu irmão Kris e seus primos Jimmy e Kevin. Sempre que esses três estavam juntos, isso significava problemas para nós. — Marion riu.

      Dei uma risadinha.

      — Eles nos provocavam impiedosamente, não é? Mas então, voltando a esse dia, eles me olhavam com grande expectativa, implorando para ver meu gesso. Sentei-me rápido demais, deixando as cobertas caírem para expor meu braço. Com uma precisão sem precedentes, projetei o vomito na direção deles.

      Marion soltou uma gargalhada.

      — Como é que eu não me lembro disso? O que eles fizeram?

      — Eles saíram correndo do quarto gritando. Senti-me muito melhor e apreciei o fato de que eu, Georgia de cinco anos, causei nojo em três meninos mais velhos.

      Rimos novamente.

      — Empoderamento! — exclamei.

      — Ah... — disse Marion, suavemente.

      — Patético, não é?

      — O quê? — perguntou ela.

      — Eu estar sentada aqui, tentando me lembrar de quando é que já me senti empoderada na minha vida, e a única coisa que me vem à mente é um incidente aos cinco anos de idade.

      — Hmm... se você pode ser empoderada aos cinco, pode ser empoderada aos trinta.

      — Oh, Marion, você sempre encontra as palavras certas! Você realmente é uma grande amiga e eu te amo muito.

      — Eu também te amo. Falando em ser empoderada, pense nisso: talvez você não devesse descobrir sobre o bebê até que estivesse pronta para lidar com ele. Esses últimos meses teriam sido muito mais difíceis de suportar se você soubesse da gravidez.

      Lancei-lhe um olhar pensativo.

      — Tem razão.

      Saímos do restaurante e fomos em direção à loja de fantasias. Era Dia das Bruxas. Tínhamos que comprar fantasias para uma festa que iria acontecer no salão comunitário daquela noite. Minha amiga morava fora da cidade e ninguém fazia a longa e habitual caminhada pelas calçadas das casas de seus vizinhos rurais. A pequena comunidade realizava uma festa para as famílias todos os anos.

      Marion virou a esquina, esperando que eu a seguisse.

      — Ei, vou correr até a farmácia do próximo quarteirão para comprar aquelas vitaminas que o médico me disse para tomar.

      Marion parou e olhou para trás.

      — Ok, encontro você na loja de fantasias, um quarteirão atrás da farmácia. — Ela se virou e olhou por cima do ombro com uma risadinha: — Mas não corra, mamãe.

      — Sim, senhora. Não vou demorar nem dez minutos.

      Na farmácia, encontrei as vitaminas que o médico havia recomendado para mulheres grávidas e um livro de bolso chamado O Que Esperar Quando Você Está Esperando.

      — São para você, querida? — perguntou a atendente.

      Assenti com a cabeça e ela acrescentou:

      — Parabéns!

      Sorri com orgulho.

      — Obrigada.

      Uau! Em um momento espontâneo, eu assumi minha gravidez. Na verdade, eu me sentia bem. Fui em direção à porta dos fundos – um atalho para a loja de fantasias.

      Um vento frio e forte chicoteou meu cabelo comprido em meu rosto. Uma boa indicação de que o inverno estava a caminho do norte. A viela suja e estreita servia como um túnel de vento, e uma rajada repentina afunilou uma nuvem rodopiante de areia e papéis contra meu corpo. Preparei-me contra sua onda poderosa e comecei a descê-la. Ao enfiar minhas compras no bolso enorme da jaqueta, minha carteira caiu no chão e me abaixei para pegá-la. Ouvi o som de alguém correndo e olhei para cima de onde estava agachada. Dois homens com mochilas usando máscaras de esqui viraram a esquina correndo no final da viela. Ofeguei. O mais alto segurava um revólver e eu congelei. O homem mais baixo tirou a máscara e jogou a mochila em um carro estacionado. Ele tinha um cabelo castanho e oleoso na altura do ombro e seus olhos escuros ficaram completamente surpresos quando ele me viu agachada na frente deles. Eles se entreolharam e assentiram com a cabeça.

      — Você dirige. — O homem mascarado jogou a bolsa para seu parceiro e veio em minha direção.

      Gritei e me levantei. Com pouco tempo para correr, ele me pegou pelo capuz e me fez parar abruptamente.

      — Ah, não! Não vai fugir não... você vem conosco. — Ele agarrou meu capuz com mais força, puxando meu cabelo enquanto me arrastava para trás.

      — Ai... deixe-me ir! — gritei.

      Nós lutamos e eu pisei no pé dele. Ele me deu um soco no estômago, me deixando sem ar. Caí de joelhos segurando minha barriga por causa da dor. Oh, não, meu bebê. Por favor, não machuque o meu bebê. O homem me levantou quando o motorista sem máscara parou o carro ao nosso lado.

      Um grupo de pessoas entrou na viela.

      — Por favor, me ajudem! — gritei.

      Eles começaram a gritar e um deles correu em nossa direção. Meu sequestrador apontou a arma para ele e o homem parou. Eles ficaram olhando enquanto meu raptor me jogava no banco de trás. O homem mascarado pulou ao meu lado e colocou a arma na minha cabeça.

      — E cale a boca. — Seu silvo de cobra me causou arrepios.

      Encolhi-me o máximo possível no assento e me abracei para proteger minha barriga dolorida. Mordi os lábios para não gritar.

      O motor foi ligado e o veículo acelerou pela viela. O carro virou uma esquina e depois outra até seguir para o sul da cidade. Pulei para a lateral do banco em direção ao meu sequestrador. O nojo me encheu até o âmago. Empurrei-me de volta tremendo e coloquei o cinto de segurança.
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      As sirenes da polícia soaram à distância, mas nunca cheguei a ver os carros

      O homem ao meu lado deu um tapa na nuca do motorista.

      — Seu idiota!

      Encolhi-me no canto do assento ao som de sua voz.

      O homem ao meu lado gritou com o motorista:

      — Não estou acreditando em como você foi estúpido. Conversamos sobre as máscaras antes de chegarmos ao banco. Nós não iríamos tirá-las até que estivéssemos fora da viela. Por que você fez isso? Hein?

      — Desculpe, a viela parecia vazia. Eu não a vi agachada no chão.

      — Você estragou tudo, seu idiota!

      — Eu sei... eu sei. — Um silêncio pairou no ar. — Gary, quanto você acha que temos?

      O homem mascarado começou a bater no encosto do banco.

      Comecei a tremer e me encolhi mais ainda.

      — Seu filho da puta estúpido. Inferno — disse, e tirou a máscara.

      — Por que você fez isso? Agora ela conhece seu rosto também.

      Gary zombou:

      — Porque você me chamou pelo nome, idiota. Ela viu seu rosto e agora sabe meu nome. Quanto tempo você acha que a polícia levaria para me conectar a você e ao trabalho no banco? Já fizemos muita merda juntos, primo.

      — Então o que vamos fazer com ela?

      — Vamos ficar com ela até termos certeza de que estamos seguros — respondeu Gary.

      — E depois?

      — Deixa isso comigo.

      Olhei pela janela, torcendo as mãos. As batidas do meu coração ecoavam em meus ouvidos enquanto meu cérebro era dominado pelo medo. Pelo menos a dor da minha barriga havia parado e eu conseguia respirar novamente. Esta é uma situação muito ruim. Pense, garota, pense. Não perca tempo com o que pode acontecer.

      O motorista entrou em uma estrada de terra e seguiu por um tempo por uma área de floresta até uma abertura e até chegarmos a uma van de carga Dodge branca.

      — Saia do carro. — O homem chamado Gary agarrou meu braço e me empurrou para fora da van pela porta lateral. — Fique quieta e cale a boca. — Ele tirou a arma do bolso e correu o cano de um lado para o outro ao longo da minha bochecha. — Entendeu? — Seus olhos azuis, vidrados e sem vida, me lembravam os de uma boneca. Encolhi-me, assenti com a cabeça e me pressionei contra a lateral da van.

      — Bobby, traga as malas.

      Estremeci e respirei fundo. Agora eu sabia seus nomes e conhecia seus rostos. As coisas não poderiam ficar piores.

      Eles passaram os minutos seguintes contando o dinheiro.

      — Uau... oitenta mi... — Bobby soltou um assobio.

      Gary riu.

      — Eu lhe disse, não disse? Na sexta-feira, dia de pagamento, sempre tem mais dinheiro no cofre superior. Este é o maior pagamento que já recebemos.

      Os dois homens fecharam as malas e as colocaram debaixo de um cobertor atrás de mim.

      — Bobby... vá para o passageiro, eu dirijo.

      Fiquei no chão e a falta de janelas e assentos na parte de trás dificultava minha visão. A van refez a rota e virou à direita, seguindo para o sudeste na Alaska Highway em direção a Watson Lake e além da Colúmbia Britânica. Eu não tinha ouvido ou visto nenhum carro de polícia desde que saímos de Whitehorse. Como eles não sabiam que trocamos de veículo, não estava esperando nenhuma ajuda deles, mas esperava que os policiais encontrassem minha carteira na viela e que me identificassem com a ajuda daquelas pessoas que nos viram.

      Estudei meus dois sequestradores. Gary era alto e magro, seu cabelo loiro descolorido e com raízes escuras era curto na parte de trás e um pouco mais cheio em cima. Suas sobrancelhas eram escuras e grossas. Ele usava um brinco de argola e um de pino na orelha esquerda, ambos de ouro, um ao lado do outro. Olhei para o espelho retrovisor e peguei Gary olhando para mim com um olhar confiante e maldoso, de alguém que está completamente no controle. Meu estômago revirou quando seus olhos perfuraram os meus.

      Bobby era mais baixo e magro, porém forte, e estava inquieto em seu assento, tamborilando com os dedos nos apoios de braço. Ele jogou a cabeça para trás, balançando seu cabelo comprido e oleoso de um lado para o outro. Seus olhares constantes e furtivos para Gary mostravam uma disposição nervosa, fazendo-me interpretá-lo como alguém que não estava muito seguro de si mesmo ou de nada daquilo.

      Como se as coisas já não estivessem ruins o suficiente na minha vida, agora acontecia isso. Fechei os olhos e tentei organizar meus pensamentos.

      — Uh-oh! — Bobby se endireitou. — Luzes piscando cerca de três quilômetros à frente. O que vamos fazer, cara?

      — Fique calmo e vá para a parte de trás. Agora!

      — O quê?

      Gary Gritou:

      — Vai logo, cara! Eles não nos conhecem nem sabem qual veículo estamos dirigindo, mas estão à procura de dois homens. Então vá para trás com aquela vadia para ficar fora de vista.

      Eu estava sentada no chão e Bobby se abaixou ao meu lado e me puxou para baixo. Torci o nariz por causa do cheiro de cigarro e odor corporal. Virei a cabeça para longe dele e cobri o rosto com a mão. Gary diminuiu a velocidade e Bobby ergueu a cabeça.

      — O... o que está acontecendo? Por que você está diminuindo a velocidade?

      — Pare de surtar, cara! Estou seguindo o limite de velocidade. Não quero chamar a atenção.

      O som da sirene ficou mais alto.

      — Isso! Estamos livres — disse Gary. — Eles passaram assobiando com as luzes piscando e tudo.

      Bobby rolou de costas e uivou como um cachorro, chutando o chão da van. Enquanto meus dois sequestradores comemoravam a fuga, voltei a me sentar e lutei contra a vontade de chorar.

      Não deixe que a vejam chorando. Passei os braços em volta dos joelhos e abaixei a cabeça, balançando lentamente para frente e para trás. Fique calma. Se alguma vez houve um momento para praticar as técnicas de meditação que Marion me ensinou, esse momento havia chegado. Marion... minha melhor amiga desde a escola primária. Afastei os pensamentos de como ela estaria transtornada com o meu desaparecimento.

      O céu estava cinza opaco, pois já estava anoitecendo. Gary fez uma curva fechada à direita e seguiu direto para o sul. A única rodovia nessa direção percorria a Cassiar Highway, um trecho isolado em direção ao sul através da parte noroeste pouco desenvolvida da Colúmbia Britânica, conhecida como a “última fronteira”. Havia poucas cidades e centenas de quilômetros de distância umas das outras. Não havia comodidades ali como na rodovia do Alasca. Não havia nenhum outro tráfego naquela rodovia afastada.

      Meu nível de preocupação aumentou. Foco. Ninguém vai ajudá-la, exceto você mesma.

      A escuridão chegou. Gary parou e deu um empurrão em Bobby.

      — Ei, acorde. Tenho que dar uma mijada.

      Gary abriu a porta lateral e gesticulou para que eu saísse.

      — Tenho certeza de que você também precisa fazer uma pausa.

      Olhei para ele apreensiva. A vontade de me aliviar era forte, mas a ideia de sair no escuro com ele me aterrorizava.

      — Vamos — ordenou ele. — Não temos a noite toda!

      Coragem, garota! Desci e estiquei minhas pernas doloridas enquanto eles estavam ao lado da van fazendo suas necessidades.

      Eles estão achando que eu vou me agachar ao lado deles?

      Gary se virou e olhou para mim. Ele enfiou a mão embaixo do banco da frente, pegou duas lanternas e enfiou uma nas mãos de Bobby.

      — Aqui, leve-a para aqueles arbustos enquanto eu verifico o óleo. E fique de olho nela.

      Bobby mostrou o caminho e apontou com a luz.

      — Você pode ir lá.

      — Ok, mas aponte a luz para o outro lado — eu disse.

      — Não posso, Gary disse para ficar de olho em você.

      — Eu não vou fugir. Para onde eu iria no escuro? E você está segurando a lanterna.

      — Tudo bem, mas seja rápida. — Ele se virou.

      Agachei-me. Meus olhos vasculharam a área. A paisagem subia acentuadamente em ambos os lados da rodovia sem nenhum caminho. Fugir não era uma opção. Diga algo a ele; tente personalizar sua situação.

      — Você sabe que ele vai me matar, Bobby.

      — Não... não... ele vai deixar você ir quando sairmos desta área. — Ele não parecia ter muita certeza disso. — E não me chame pelo meu nome.

      — Estou grávida.

      — O quê? Mentira!

      Levantei-me, ajeitando minhas roupas.

      — Cinco meses. Já acabei aqui.

      Bobby apontou a luz para mim e, quando cheguei perto dele, coloquei a mão em seu braço.

      — Por favor, não deixe ele me matar nem meu bebê.

      Ele puxou o braço e gesticulou para que eu fosse na frente. Isso deu resultado. Mas minhas esperanças de obter qualquer ajuda dele foram frustradas. Estávamos de volta à rodovia, viajando ainda mais para o deserto.

      Horas depois, abri os olhos e a luz forte do sol me cegou. Dei uma olhada no meu relógio de pulso e vi que eram seis da manhã. Devo ter cochilado. Estava frio na parte de trás da van e apertei minha jaqueta ainda mais. Segundo dia do meu sequestro.

      Bobby estava dirigindo. Meus sequestradores conversavam em voz baixa, mas eu conseguia distinguir as palavras:

      — Como sabe que ela está grávida?

      — Ela me disse ontem à noite — respondeu Bobby. — Quando eu a levei para os arbustos.

      — O que mais ela lhe disse?

      — Ela disse que achava que você ia matá-la. Ela está com medo pelo bebê. Você vai? Você vai matá-la?

      — Jesus, cara! Ela sabe quem somos. Ela pode nos identificar. Você quer ir para a cadeia? Eu não quero voltar para lá.

      — Merda cara, e se formos pegos? — Bobby estava visivelmente perturbado. Ele ficava passando a mão no cabelo e se balançando para frente e para trás no assento. — A pena de prisão por roubo não é a mesma que por assassinato.

      — Pare de se balançar e preste atenção na pista. Eu odeio o fato de ela estar grávida, ok, mas ela não dá a mínima para nós. Ela se voltaria contra nós assim que tivesse a chance.

      — Sim, mas...

      — Sabe por que ela disse que está grávida? Porque ela sabe que você é um bunda mole. Ela está tentando se meter entre nós, entendeu? Além disso, se formos pegos, não será apenas roubo que iremos enfrentar, mas sequestro e porte de armas. Inferno, cresça, cara! Temos que fazer isso, então pare de falar nesse assunto, ok?

      — Quando... quando você vai fazer isso? — sussurrou Bobby.

      Um nó se formou em minha garganta e engoli em seco para não vomitar.

      — Quando chegarmos à cabana. Vamos ficar escondidos por um tempo e enterrá-la em algum lugar. Ninguém nunca irá encontrá-la. — Gary se virou e me pegou olhando para eles. Seu olhar se endureceu. Ele levou o dedo indicador à têmpora e fingiu estar puxando o gatilho de uma arma.

      Joguei a cabeça para trás e senti um aperto no peito. Oh, Deus, não consigo respirar.

      Escapar. Esse pensamento ficou se repetindo em minha mente como a batida rítmica e constante de um tambor. Mas para onde eu poderia ir? O desespero nos faz tomar medidas desesperadas. Eu correria na primeira oportunidade. Esta era uma questão de vida ou morte – a minha e a do meu bebê.

      Gary observava cada movimento meu. No meio da tarde, paramos em um posto de gasolina na primeira cidade desde que havíamos entrado naquela rodovia. O lugar se chamava Dease Lake e estava cercado por centenas de quilômetros de natureza selvagem em qualquer direção.

      — Ei, vadia... deite-se — disse Gary. — Bobby, encha o tanque que eu vou buscar alguns lanches. Moça, se você se mexer, atirarei na primeira pessoa que eu vir neste buraco. — Ele deu um tapinha na arma no bolso da jaqueta. — E então irei matá-la!

      Meu coração disparou. Havia pessoas ali que poderiam me ajudar, mas era como se estivessem na lua. Rastejei até a frente da van e levantei a cabeça atrás do banco do motorista até que eu pudesse ver pelo espelho lateral. Bobby estava de costas para a porta do motorista, olhando para o medidor de combustível. Eu me contorci entre os assentos e espiei pela janela do motorista o interior da loja. Uma mulher estava atrás do balcão. Gary não estava à vista. Olhei rapidamente pelo para-brisa dianteiro e vi que não havia outros carros ou pessoas por perto.

      Atravessei lentamente o banco do passageiro de bruços e abri a porta. Puxei minhas pernas sob o painel, mantendo-me abaixada, joguei os pés para fora da porta e me abaixei no chão em uma posição agachada. Fechei a porta silenciosamente até o fim. E agora?

      Eu sabia que se eu desse a volta na van, Bobby me veria e, se eu fosse pela frente, Gary poderia me ver da loja. Em vez disso, corri para frente com o corpo curvado e a cabeça baixa para a segunda fileira de bombas e me escondi atrás delas para reavaliar minha rota. Uma olhada rápida na van me garantiu que meus sequestradores não estavam cientes da minha fuga. Apenas uma coisa estava entre mim e os arbustos do outro lado – a rodovia.

      Eu não tinha escolha a não ser correr em direção a eles. Corri pela entrada de terra que levava ao posto de gasolina, atravessei a rodovia e me joguei na vala do outro lado. Olhei rapidamente ao meu redor e vi que uma corrida curta de nove metros me levaria à liberdade. O negativo disso era que eu teria que correr uns 30 passos por uma área de grama aberta até o infinito e além. Uma espiada rápida no posto de gasolina fez meu coração disparar. Gary e Bobby estavam conversando na frente da van; Bobby estava de costas para mim e Gary estava meio virado. Com os segundos passando antes que descobrissem meu desaparecimento, era agora ou nunca.

      Como um tiro, corri pela campina aberta. Os arbustos começaram a se aproximar. De jeito nenhum eu olharia para trás. Toda a minha energia foi colocada naquela corrida. Eu estava quase lá quando enfiei o pé em um buraco e me desequilibrei. Caí, esparramando-me de cara na grama. Não houve tempo para verificar se havia ferimentos. Desta vez, enquanto eu me levantava, uma olhada por cima do ombro enviou ondas de choque pelo meu corpo. Gary tinha me visto. Saí correndo. A dor disparou pelo meu tornozelo direito, mas essa era a menor das minhas preocupações.

      Os arbustos eram uma visão bem-vinda, me engolindo enquanto eu pulava sobre os menores e abri caminho através da sebe atrás deles. Esse não era o meu dia. O terreno descia bruscamente atrás da fileira de arbustos e deslizei por um barranco lamacento, aterrissando até a coxa em um pântano.

      Precisei de todas as minhas forças para rastejar até a lateral da margem molhada e ficar de pé – apenas para me encontrar cara a cara com uma arma apontada bem no meio da minha testa.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            quatro

          

        

      

    

    
      Gary me agarrou pelos cabelos, puxando meu rosto para perto do dele.

      — Ai... — gritei ofegante, tentando recuperar o fôlego.

      A cusparada atingiu meu rosto enquanto ele falava com os dentes cerrados.

      — O que eu disse que aconteceria se você tentasse escapar? Hein?

      Ele balançou minha cabeça e eu não ousei dizer uma palavra. Ele estava no controle e esperei, desesperada pelo que estava por vir.

      — Vamos passar por aqueles arbustos e caminhar de volta para a van da maneira mais casual e silenciosamente possível. Ande logo! — Gary me virou e me empurrou para dentro dos arbustos. Resignada com meu destino, fiz o que ele mandou. Meu tornozelo doía, mas eu conseguia andar.

      Bobby havia dirigido a van por uma estrada de terra que corria paralela à campina. Chegamos ao veículo rapidamente e estávamos descendo a rodovia em questão de segundos.

      — Tente isso de novo e eu estouro você na mesma hora. Você teve sorte de ninguém no posto de gasolina ter desconfiado de nada disso ou todos estariam mortos assim como eu lhe avisei.

      Gary jogou uma lata de refrigerante e um saco de batatas chips em mim. Acabei com eles em pouco tempo, apenas para manter minhas forças. Ótima nutrição para uma mulher grávida. Como se isso importasse. Esta pode ser a minha última refeição.

      — Esta não é a estrada que descemos para chegar à cabana do tio Pete? — perguntou Bobby.

      — Aham. Lá está a placa para Telegraph Creek.

      A van subia inclinações íngremes e voltava a descer até o fundo do vale. Foi uma viagem difícil pela estrada de cascalho cheia de curvas em uma superfície irregular. Meu lanche recente ficou como um tijolo no meu estômago e, mais uma vez, reprimi a vontade de vomitar. Aguente, garota. Não é a hora.

      Quanto mais avançávamos, mais apreensiva eu ficava. Como eu havia tentado escapar, Gary me vigiaria ainda mais de perto. Com certeza tudo estaria acabado para mim quando meus sequestradores chegassem à cabana do tio deles. Uma verificação do meu tornozelo mostrou nada mais do que alguns hematomas e também havia um arranhão no meu pulso que estava o relógio por causa da força da minha queda. Um plano começou a eclodir em minha mente. Eu ainda não acabei, de jeito nenhum. Em breve, a fuga deverá ser em breve.

      Gary murmurou algo para si mesmo, inclinou-se para frente e socou o painel.

      — Pare!

      Bobby parou a van no meio da estrada.

      — Que foi?

      — Nós fomos longe demais. Aquela ponte velha logo à frente está a quilômetros do nosso desvio. Vamos ter que voltar. Mantenha os olhos abertos para a entrada. Essas estradas madeireiras malditas parecem todas iguais ao anoitecer.

      Bobby virou a van e acelerou na direção em que estávamos indo. Cinco minutos depois, um estalo soou e a van desviou para a direita.

      — Parece um pneu furado — disse Bobby, parando a van no acostamento.

      — Não me diga!

      — Vá pegar o macaco e a chave de roda que eu pego o estepe.

      E então ele me mandou descer. Arrastei meu corpo cansado para fora da porta lateral e um vento frio me atingiu no rosto. Meu jeans ainda estava molhado por causa da minha queda no pântano. O ar frio o chicoteou contra minhas pernas, me gelando instantaneamente.

      O pneu dianteiro do lado do passageiro estava furado. A hora havia chegado. Não haveria mais oportunidades. Ao esticar as pernas, andei em círculo, mancando deliberadamente.

      Bobby veio ao meu lado.

      — O que houve com sua perna?

      — Pisei em um buraco e caí. Acho que é uma entorse.

      Uma risada sádica veio de Gary.

      — Bem feito, ninguém mandou sair correndo — disse ele.

      Bingo! Eles acreditaram.

      — Preciso de uma pausa, por favor — eu disse, puxando a gola da minha jaqueta em volta do meu pescoço.

      Gary olhou para mim e se virou para Bobby.

      — Leve ela. Vou tirar o pneu.

      Segui Bobby por uma trilha, acentuando minha lesão, até que ele apontou um lugar para mim e virou as costas.

      — Não vá correr de mim, senhorita.

      — Correr? — retruquei, com um bufo. — Com um tornozelo torcido? Além disso, está escurecendo. — Agachei-me, examinando rapidamente meus arredores. O caminho continuava para dentro da floresta densa.

      Gary xingou ao lado da van.

      É agora ou nunca.

      — Ande logo! Preciso de sua ajuda — gritou Gary.

      — Já terminou? — perguntou Bobby.

      — Não, ainda não.

      Eu podia ouvir metal batendo em metal. Gary estava tendo um ataque de raiva.

      — Desça aqui. Estes parafusos estão espanados.

      — Ande logo, mulher. Jesus! Gary está muito bravo; você não vai querer deixá-lo ainda mais louco. — Bobby estava inquieto.

      — Desculpe, vá ajudá-lo. Eu já vou lá.

      — O quê? Não posso deixá-la sozinha. Gary me mataria. — Bobby começou a andar de um lado para o outro na minha frente.

      — O que você está fazendo aí em cima? — gritou Gary.

      — Ainda não terminei, ok? É uma coisa de grávida. E não vou a lugar nenhum com um tornozelo torcido. Além disso, está escurecendo.

      Os gritos e palavrões de Gary ficaram mais altos. A qualquer momento ele iria correndo para o mato atrás de nós.

      — Ok, vou descer para ajudar o Gary. Vá para lá assim que terminar. — Bobby voltou correndo. — Estou indo, não fique nervoso.

      Eu não acreditei. Ele realmente me deixou sozinha? Vá... agora!

      Como um tiro, disparei na direção oposta, fechando meu jeans enquanto corria. Bobby e Gary estavam gritando um com o outro, provavelmente sobre mim. Meus pés estavam se movendo mais rápido que meu corpo. Não havia muito tempo para colocar distância entre mim e meus sequestradores.
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      Abri os olhos. Não havia lua, nem luz, apenas escuridão e o frio congelante. Esfreguei meus braços e pernas para estimular a circulação e o calor.

      Marion, você ficaria tão orgulhosa de mim. Escapei dos meus sequestradores e evitei a morte iminente. Eu me empoderei. O que foi que você me disse mesmo? A vida só nos entrega o que ela acha que aguentamos? Então perder o marido para uma namorada grávida e acabar sozinha e grávida ainda por cima não foi o suficiente? Tinha que vir um sequestro, ameaças de morte e acabar perdida com frio e sozinha no meio do mato? Ah, sim, claro.

      Marion – vá se ferrar!

      Eu queria gritar: O que eu estou fazendo aqui? Apesar de tudo eu consegui escapar!

      Alguns cochilos intermitentes e muito frio depois, vi uma luz nebulosa filtrada pelas árvores e puxei meu corpo contraído para seguir em frente. Estiquei meus membros e encontrei um lugar para me aliviar. Tudo parecia tão diferente da noite anterior. Uma neve leve começou a cair, me deixando ansiosa. Se viesse uma tempestade, precisaria encontrar abrigo. Olhei para cima e para baixo na trilha, sem saber para onde ir. Não fazia sentido meus sequestradores perderem tempo procurando por mim, mas nada sobre aqueles dois canalhas fazia sentido. Além disso, outro fato precisava ser enfrentado: eu estava perdida.

      Sem saber como encontrar o caminho de volta, decidi seguir a trilha na direção oposta, forçando-me a acreditar que era a escolha mais segura.

      A neve caiu pesadamente por algumas horas. Eu não me permitia parar de andar e me concentrava em contar um passo após o outro.

      Um e dois, três e quatro. Um e dois, três e quatro.

      Um vento forte soprou a neve por toda parte e protegi meus olhos para poder enxergar. A umidade me gelou até os ossos e meus pés ficaram dormentes. O caminho terminava abruptamente na margem de um riacho. Com dificuldade, atravessei com minhas meias e sapatos ainda molhados do dia anterior.

      — Ah, merda... — Meus pés poderiam estar dormentes, mas aquela água fria ainda me chocou profundamente.

      Uma trilha de caça bastante utilizada seguia o riacho.

      Um e dois, três e quatro.

      A trilha passava por um caminho estreito de árvores e subia um declive. Lutei até o topo, espiando uma clareira à frente e continuei pelo campo aberto com visibilidade limitada. Uma estrutura escura surgiu à frente. A estrutura começou a tomar forma e então eu a vi.

      — Uma cabana... encontrei uma cabana!

      A hesitação me impediu de seguir em frente. E se essa for a cabana dos meus sequestradores? Um olhar furtivo ao redor me disse o contrário. Não havia estrada visível para esta cabana, nenhum sinal de atividade. Uma memória recente de uma conversa entre meus sequestradores me lembrou que uma estrada madeireira levava direto à casa do tio deles. Não, não é a mesma cabana.

      Subi os degraus da varanda e vi uma porta trancada com cadeado e as janelas fechadas e trancadas do lado de fora.

      — Olá... olá? — Bati à porta até ficar exausta e então caí de joelhos. Sentei-me com as costas pressionadas contra a parede da cabana, olhando para a tempestade.

      — Não posso voltar lá... simplesmente não posso.

      Uma sensação de oscilação rolou pela minha barriga como ondas em uma praia. Minhas mãos voaram para o meu abdome.

      — Oh... meu bebê. — As lágrimas escorreram pelo meu rosto quando senti meu bebê se mexer pela primeira vez. — Você está vivo e está se mexendo. — A determinação me inundou mais uma vez. Fui de janela em janela, sacudindo as venezianas de madeira para ver se conseguia quebrá-las. Pouco provável. São construídas para proteção contra animais. Pregos compridos se projetavam das ripas das venezianas e tive que tomar cuidado para evitá-los. Obviamente, eles estavam lá para desencorajar os ursos de invadir, e também me impediam de pegar as ripas. E mais uma vez me afundei na varanda, aceitando meu total desamparo. Balancei a cabeça de um lado para o outro em descrença. — Desculpe pequeno... desculpe.
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PERMISSION & CONDITIONS
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Software, subject to the following conditions:
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TERMINATION
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COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
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